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Resumo: 

Rodoviárias são muito mais do que estruturas voltadas ao simples deslocamento de pessoas. Nelas, são inscritas as marcas do lugar através de

práticas sociais e culturais expressas através do gesto, das ações, do corpo e de suas técnicas. Podemos falar, então, de técnicas corporais no

sentido maussiano como formas que possuem fronteiras, limites e que se diferenciam umas das outras. O corpo é uma boa categoria de

pensamento; ele é bom para pensar. Através de sua expressão, conhecemos idéias, representações sociais, grupos, códigos e significados os mais

variados. Mapeá-los, nos ajuda a compreender dinâmicas que se estabelecem em rodoviárias que são muito mais do que não-lugares, definição de

Marc Augé para estruturas similares, não-identitárias e destituídas de história.


